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Observância às 

normas concorrenciais
Todas as atividades desenvolvidas no âmbito do Sindigás

obedecem às normas previstas no seu MANUAL DE OBEDIÊNCIA

ÀS NORMAS DE DEFESA DA CONCORRÊNCIA (Manual do

Sindigás), que foi criado em 2008 e sofreu aprimoramentos,

aprovados pela Diretoria Executiva do Sindigás, em 16.09.2010, e

atualizado em outubro de 2013.

O Manual do Sindigás dita as melhores práticas direcionadas ao

cumprimento da legislação de defesa da concorrência, a serem

observadas pelos profissionais envolvidos com a entidade, os quais

têm conhecimento do seu inteiro teor.

O Sindigás dispõe de um “compliance officer”, seu Advogado

interno, que tem a função de fiscalizar de forma sistemática todas

as atividades desenvolvidas no âmbito da entidade, no tocante ao

cumprimento das normas previstas no Manual do Sindigás, assim

como aplicar as medidas previstas no PROGRAMA DE

PREVENÇÃO DE INFRAÇÕES, documento também aprovado por

suas associadas, e parte integrante do Manual do Sindigás.



O setor de Gás LP no Brasil – Grandes números

R$ 5 bilhões
Em tributos arrecadados 

anualmente

65 mil
Revendas autorizadas 

em todo o Brasil

Alto grau de

concorrência

10º maior mercado 

mundial de Gás LP

33,5 milhões
De botijões entregues porta

a porta mensalmente

12 botijões
Entregues por

segundo no Brasil

7,4 milhões
Toneladas de Gás

comercializados

em 2016

9 Milhões 
de botijões destrocados 

mensalmente



100%
Municípios atendidos 

pelo Gás LP

Mercado livre
Sem tabelamento 

de preço

27%
Participação na 

Matriz Energética 

Residencial

350.000
Empregos diretos 

e indiretos

R$ 540 Milhões
Manutenção e novos 

recipientes em 2015 

150.000
Empresas abastecidas 

com Gás LP

+ 1,1 Milhão
Cilindros de 13kg 

requalificados por mês 

O setor de Gás LP no Brasil – Grandes números



Market Share 2016

* Vendas totais de Gás LP, registrados de janeiro a março de 2017, segundo dados publicados no site da ANP.

Segundo estudos, a média 
mundial de distribuidoras 
que concentram mais de 
80% do mercado é de 
aproximadamente 3,3 
distribuidoras.



Setor de utilidade pública e infraestrutura

- Setor com alto grau de regulação;

- Dependência da Petrobras;

- Percepção geral de setor concedido

- ANP, INMETRO, ANTT, PRF, ABNT, 

Municípios, Bombeiros, EPE, MME, 

SEAE, etc.;

- Intervencionismo ativo em diversos 

temas.



Resoluções 49 e 51 de 2016

Resoluções da ANP 49 e 51 de 2016:

• Resoluções de 30.11.16, publicadas no DOU dia 02.12.2016;

• Trouxe uma enorme carga burocrática aos agentes do setor;

• ANP reconheceu e recuou em diversos pontos no Workshop realizado no dia 19.04.17;

• Ainda existem pontos a serem pacificados que deverão ser tratados em nova consulta 

pública.
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Real desafio abastecimento

Importantes anúncios da 

Petrobras

Mas são insuficientes para 

entrada de capital

Garantia de políticas 

públicas são fundamentais

Garantia de políticas anti-

dumping são fundamentais

-85%

Investimento em downstream (U$ Bilhões)

Fonte: Petrobras; Análise Accenture.



• Definir como de interesse Nacional o Capital Privado no Abastecimento;

• Contratos devem ser firmados com o País e não com a Petrobras;

• Incentivo do Capital Privado deve ser sustentado por marcos infralegais, a exemplo de E&P;

• Governo pode criar ferramentas para amortecer preços, sem onerar empresas Privadas ou Públicas 

(Casa Civil, MF, MME);

• Tendo como certo o Plano de Negocio da Petrobras, importante definir áreas prioritárias para 

investimento pelo capital privado.

• Nova gestão de abastecimento e sistema de informação;

• Com base no CNPE, garantir ambiente competitivo (Política Anti Dumping, recuo da Petrobras, 

contratos de longo prazo, etc);

• Desenvolvimento de normas nos elos específicos em discussão – Águas a cima da distribuição 

(SUPPLY);

• Incentivar a criação de Pools para garantir eficiência;

• Fim das restrições de uso.

Novo Cenário do Abastecimento Nacional

CNPE

ANP



 NORMAS ANP PODEM SER APERFEIÇOADAS:

o Esperamos processo continuado de simplificação das normas;

o Maior atração ao capital privado.

 DEFESA DA CONCORRENCIA DEVE DEFENDER A CONCORRENCIA E NÃO OS

CONCORRENTES:

o Oferta crescente é sinal de concorrência;

o Destroca demonstra portabilidade sem igual em outros segmentos.

 SEGURANÇA É PRIMORDIAL NESTE SEGMENTO;

 ALTO GRAU DE REGULAÇÃO GARANTE NÍVEIS INCOMPARÁVEIS DE SERVIÇO À

SOCIEDADE.

CONCLUSÕES



Obrigado
www.sindigas.org.br
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http://www.sindigas.org.br/

